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A termografia detecta a emissão de calor da superfície corporal do animal 

através da radiação infravermelha. Tendo como grande importância a avaliação 

e compreensão dos mecanismos fisiológicos dos animais durante o exercício 

físico intenso realizado nas competições. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 

variação termográfica de 28 equinos da raça Mangalarga Machador em prova 

de marcha em uma exposição agropecuária. Utilizou-se câmera térmica de 

aquisição de imagens infravermelhas portátil (Caterplilar S48C) com 

sensitividade térmica de 0,05°C e calibração automática, obtendo-se imagens 

de 08 regiões: tórax (TXD, TXE), membros torácicos (MTD, MTE), membros 

pélvicos (MPD, MPE), flanco (FLD, FLE), todas direita e esquerda 



respectivamente; imediatamente antes e após a prova. As imagens foram 

processadas pelo software FLIR QuickReport 1.2. Para avaliação foi utilizada a 

mensuração da temperatura média de cada região. De acordo com os dados 

obtidos antes da prova, teve-se média e desvio padrão de TXD (33,40 ± 3,28), 

TXE (34,19 ± 2,98); MTD (31,97 ± 5,02); MTE (31,79 ± 2,88); MPD (32,075 ± 

4,15); MPE (31,17 ± 3,86); FLD  (34,40714 ± 3,22); FLE (34,28 ± 2,43) e após a 

prova obteve-se médias de TXD (35,60 ± 2,52); TXE (35,98 ± 2,42); MTD 

(34,37 ± 3,77); MTE (33,50 ± 3,11); MPD (34,04 ± 3,44); MPE (32,96 ± 7,30); 

FLD (36,02  ± 5,24); FLE (35,97857 ± 1,91). Conclui-se que a termografia 

infravermelha permitiu determinar com precisão a temperatura de superfície 

corporal dos equinos, sendo possível inferir sobre a termorregulação, levando a 

crer que os animais apresentam um bom condicionamento físico. 

 


